
Eu ,,,S O tempo conservador 
LEANDRO KONDER 

A parenternente, não há 
nada que exista tão obje-
tivamente como o tempo. 

Nada lhe escapa: ele se impõe a 
todos os seres. Quem se dispuser 
a ignorar seu poder será por ele 

i inexoravelmente destruído. 
Uma das comprovações da ob-

jetividade do tempo parece se 
Í encontrar no fato de que somos 
capazes de medi-lo. Na escala 
das nossas experiências vividas, 
imediatas, podemos decompõ-lo 
em décadas, em anos, em meses, 
em semanas, em dias, em horas, 
em minutos, em segundos. Na 
escala das nossas sociedades e 
do género humano, contamos os 
séculos e os milênios. E no âmbi-
to do cosmo, trabalhamos com o 
ano-luz e seus espantosos múlti-
plos. 

O vigor com que se manifesta 
essa objetividade, entretanto, 
acaba por distorcer e deformar a 
compreensão que temos do tem-
po, na medida que dificulta a 
nossa reflexão sobre a dimensão 
ineliminavelmente subjetiva do 
nosso tempo. 

O tempo em si, objetivo, é 
sempre, quando o conhecemos, 
um tempo para nós. Portanto, 
não é independente da nossa ma-
neira de senti-lo, de encará-lo, de 
percebê-lo e avaliá-lo. 

A história — o conjunto das 
atividades empreendidas por su-
jeitos humanos — tem uma 
grande diversidade de tempos, 
que não se deixam nem medir 
pelos relógios nem enquadrar 
pelos calendários. 

Em suas investigações, os his-
toriadores são levados, constan 

1 temente, a se defrontar com mo 
vimentos que, embora simultã-
neos, têm tempos distintos, Uns 

; são mais acelerados, outros são 
! mais lentos e não se pode saber 
1 com certeza quais são os que vão 
pre valecer, 

Além disso, os historiadores 
constatam que, em determinados 

períodos, as sociedades podem 
sofrer certa "cristalizaçao" de 
algumas formas de sensibilidade 
ao tempo. Uma maneira de viver 
o tempo se generaliza e se estra-
tifica, passa a ser considerada 
"natural" por um grupo humano 
que já não a "estranha" mais, 
não se dá conta de que ela é uma 
"ideologia". 

Um desses fenômenos, ao que 
tudo indica, tem se verificado no 
Brasil, Um livro fundamental de 
Binar Rohloff de Mattos esta de-
dicado a estudá-lo: "O Tempo 
Saquarema. A formação do Esta-
do Imperial" (Editora Access & 
Instituto Nacional do Livro). 

O autor da obra analisa o pe-
ríodo em que os "saquaremas" 
(conservadores) desempenha-
ram, no século passado, mais ou 
menos de 1830 a 1865, um papel 
decisivo na construção do Esta- 

do Imperial e na constituição da 
classe senhorial à cuja frente se 
punha a figura de dom Pedro 
II. 

Mostra como os "saquaremas" 
asseguraram a hegemonia na di-
reção política da sociedade, em-
penhando-se em hierarquizá-la, 
em afirmar um poder forte, cen-
tralizado, capaz de promover o 
"Progresso" e de fazer prevale-
cer a "Razão", sempre garantin-
do a "Ordem". 

Em sua disputa com os "lu,  
zias" (liberais), os "saquaremas' 
acabaram vencendo- e conven-
cendo — tão amplamente que 
atraíram seus rivais para a are: 
na que lhes convinha: a da dis: 
cussão sobre reformas inequivo-
camente subordinadas à preser-
vação da ordem vigente (de mo-
do que o conceito de "revolução 
acabou sendo tão desqualificado 
que foi substituído por rebe-
liões"). As únicas mudanças 
concebíveis passaram a ser "mo-
dernizações" prudentes e lentas: 
aperfeiçoamentos corretivos só-
brios e pragmáticos, a serem 
realizados num tempo sabiamen-
te vagaroso. 

Ilmar Rohloff de Mattos exa-
mina o "Tempo Saquarema" ,(a 
época da hegémonia dos saqua-
remas) e termina por nos alertar 
para uma certa persistência, na 
nossa História, de uma determi-
nada noção de tempo (uma de-
terminada maneira subjetiva de 
aceitar o primado da lentidão 
cônservadora), que influi, ideolo- 

camente, sobre o modo como 
'damos com o nosso tempo his-

tórico, hoje. 
E seu livro se encerra com 

uma advertência que não temos 
o direito de ignorar: passaram-se 
muitas décadas, muita coisa no-
va aconteceu, a situação atual é 
bastante diferente da do século 
passado, mas a marca do velho 
conservadorismo subsiste. Os 
"saquaremas" -- diz-nos limar 

"estão em nós", 
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